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ACÓRDÃO - AC00 - 2101/2024 

 
PROCESSO TC/MS :  TC/6902/2024 
PROTOCOLO :  2349543 
TIPO DE PROCESSO :  PROCESSO UNIFICADO DE CONTROLE PROCESSUAL 
ÓRGÃO :  TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
JURISDICIONADO :  JERSON DOMINGOS 
PROCESSOS APENSADOS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

: TC/06462/2017; TC/06581/2017; TC/06586/2017; TC/06620/2017; 
TC/06636/2017; TC/06692/2017; TC/06730/2017; TC/06791/2017; 
TC/06848/2017; TC/06930/2017; TC/06948/2017; TC/06949/2017; 
TC/07036/2017; TC/07058/2017; TC/07061/2017; TC/07064/2017; 
TC/07065/2017; TC/07066/2017; TC/07067/2017; TC/07111/2017; 
TC/07199/2017; TC/07261/2017; TC/07283/2017; TC/07318/2017; 
TC/07319/2017; TC/07322/2017; TC/07327/2017; TC/08053/2017; 
TC/08055/2017; TC/08057/2017; TC/08060/2017; TC/08261/2017; 
TC/08385/2017; TC/10028/2020; TC/10247/2020; TC/10304/2020; 
TC/10332/2020; TC/10346/2020; TC/10486/2015; TC/10586/2020; 
TC/10698/2020; TC/10731/2017; TC/10762/2017; TC/10873/2014; 
TC/10884/2020; TC/11/2021; TC/11031/2017; TC/11049/2020; 
TC/11218/2019; TC/11269/2019; TC/11331/2019; TC/11495/2020; 
TC/11501/2015; TC/11558/2020; TC/11641/2020; TC/11689/2019; 
TC/11802/2020; TC/11812/2020; TC/11815/2020; TC/118561/2012; 
TC/11869/2020; TC/119067/2012; TC/119911/2012; TC/11998/2020; 
TC/12/2021; TC/12027/2020; TC/12029/2015; TC/12073/2019; 
TC/12106/2014; TC/12172/2020; TC/12191/2020; TC/12340/2019; 
TC/12469/2018; TC/1255/2019; TC/12688/2019; TC/12739/2016; 
TC/13015/2018; TC/13142/2019; TC/13145/2019; TC/134/2018; 
TC/13417/2019; TC/13424/2019; TC/1366/2019; TC/13873/2017; 
TC/1396/2019; TC/1400/2017; TC/1401/2017; TC/1410/2021; 
TC/14124/2016; TC/14304/2016; TC/14675/2014; TC/15014/2016; 
TC/1510/2018; TC/1516/2020; TC/15236/2014; TC/15323/2016; 
TC/15326/2016; TC/15545/2014; TC/1568/2018; TC/15955/2015; 
TC/16110/2015; TC/1628/2018; TC/1641/2018; TC/1642/2018; 
TC/16668/2016; TC/16946/2016; TC/17552/2016; TC/18124/2012; 
TC/18130/2012; TC/18159/2012; TC/1904/2018; TC/19286/2017; 
TC/1929/2019; TC/1937/2018; TC/19555/2014; TC/19742/2016; 
TC/20474/2012; TC/2052/2018; TC/2095/2020; TC/2209/2018; 
TC/2245/2018; TC/22585/2016; TC/22752/2016; TC/2308/2019; 
TC/23183/2017; TC/23186/2017; TC/2351/2018; TC/2368/2018; 
TC/23890/2017; TC/2438/2019; TC/2441/2019; TC/24435/2017; 
TC/24536/2017; TC/2477/2020; TC/2479/2018; TC/2484/2018; 
TC/24855/2017; TC/2512/2018; TC/2520/2018; TC/25244/2016; 
TC/2530/2018; TC/2558/2019; TC/2564/2020; TC/2614/2020; 
TC/2618/2019; TC/2625/2019; TC/2677/2018; TC/2784/2018; 
TC/2955/2020; TC/2959/2019; TC/2965/2020; TC/2992/2018; 
TC/3026/2019; TC/3030/2019; TC/3049/2019; TC/3050/2019; 
TC/3190/2015; TC/3549/2015; TC/3600/2014; TC/369/2020; 
TC/3697/2015; TC/3746/2019; TC/3822/2019; TC/3836/2020; 
TC/3852/2020; TC/3854/2020; TC/3948/2015; TC/3955/2014; 
TC/3971/2019; TC/3972/2019; TC/3973/2017; TC/3973/2019; 
TC/3984/2019; TC/3987/2019; TC/3991/2019; TC/3994/2019; 
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TC/4016/2013; TC/4216/2019; TC/4234/2020; TC/424/2018; 
TC/4282/2019; TC/4290/2020; TC/4292/2019; TC/4393/2016; 
TC/4485/2020; TC/4486/2020; TC/4514/2014; TC/4566/2016; 
TC/46/2019; TC/4654/2016; TC/4674/2017; TC/4699/2016; 
TC/4703/2016; TC/4707/2020; TC/4753/2016; TC/4761/2016; 
TC/4906/2016; TC/4977/2017; TC/4978/2017; TC/5103/2018; 
TC/5153/2019; TC/5174/2020; TC/5258/2018; TC/5271/2016; 
TC/5274/2016; TC/5335/2020; TC/534/2019; TC/5354/2019; 
TC/5364/2019; TC/5365/2019; TC/5367/2019; TC/5368/2019; 
TC/5370/2019; TC/5384/2017; TC/5461/2020; TC/5501/2019; 
TC/5510/2018; TC/5526/2018; TC/5531/2020; TC/5608/2016; 
TC/5647/2019; TC/5721/2016; TC/5795/2019; TC/5838/2016; 
TC/5846/2016; TC/5974/2016; TC/5976/2016; TC/6031/2020; 
TC/6038/2016; TC/6114/2019; TC/6132/2019; TC/6184/2016; 
TC/6192/2016; TC/6200/2020; TC/6201/2020; TC/6227/2019; 
TC/6255/2019; TC/6449/2020; TC/6457/2016; TC/6541/2020; 
TC/6618/2018; TC/6630/2019; TC/6714/2013; TC/6714/2020; 
TC/6727/2019; TC/7078/2016; TC/7165/2020; TC/7167/2020; 
TC/7234/2013; TC/7290/2020; TC/7420/2020; TC/7461/2018; 
TC/7465/2013; TC/7540/2015; TC/7560/2013; TC/7566/2015; 
TC/7679/2020; TC/7872/2015; TC/7883/2015; TC/8014/2018; 
TC/8018/2018; TC/8043/2019; TC/8044/2019; TC/8045/2019; 
TC/8093/2019; TC/8171/2019; TC/8243/2020; TC/8274/2019; 
TC/8279/2013; TC/8321/2015; TC/8327/2015; TC/8336/2015; 
TC/8349/2015; TC/8373/2015; TC/8384/2015; TC/8421/2015; 
TC/849/2020; TC/8620/2020; TC/8785/2020; TC/8812/2016; 
TC/8839/2020; TC/8921/2019; TC/8979/2019; TC/9072/2019; 
TC/9127/2020; TC/9200/2014; TC/9278/2019; TC/9445/2019; 
TC/95026/2011; TC/9619/2017; TC/9628/2020; TC/9652/2019; 
TC/9657/2013; TC/96896/2011; TC/9700/2017; TC/9727/2014; 
TC/9744/2020; TC/9750/2020; TC/9918/2016; TC/9919/2016; 
TC/9920/2016; TC/9946/2013; TC/9954/2013. 

 
RELATOR  CONS. FLÁVIO KAYATT 

 

 

 

EMENTA: PROCEDIMENTO UNIFICADO DE CONTROLE PROCESSUAL. 
IDENTIFICAÇÃO DE PROCESSOS ATINGIDOS PELA PRESCRIÇÃO 
INTERCORRENTE. RECONHECIMENTO. PRINCÍPIOS DA CELERIDADE, 
ECONOMIA E SIMPLICIDADE. HOMOLOGAÇÃO. EXTINÇÃO E ARQUIVAMENTO.  

Homologa-se o procedimento unificado de controle processual, a fim de declarar a 
extinção, com o arquivamento, de todos os processos apensos, considerando o 
reconhecimento da prescrição prevista no art. 62, §1º, da LCE n. 160/2012 c/c art. 187-
D do RITCE/MS, como medida de racionalização administrativa e economia processual, 
nos termos dos arts. 4º, I, “f”, 1, 186, V, “b”, e 187- E do RITCE/MS, bem como trasladar 
cópia da decisão para todos os processos apensos, conforme previsto no art. 6º da 
Resolução 221/2024. 
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ACÓRDÃO 

Vista, relatada e discutida a matéria dos autos, na 11ª Sessão Ordinária Virtual 
do Tribunal Pleno, realizada de 11 a 13 de novembro de 2024, ACORDAM os 
Senhores Conselheiros, por unanimidade e nos termos do voto do Relator, 
homologar o presente Procedimento Unificado de Controle Processual, 
reconhecendo a extinção e arquivamento de todos os processos apensos, 
considerando o reconhecimento da prescrição prevista no art. 62, §1º, da Lei 
Complementar n. 160/2012 c/c art. 187-D do RITCE/MS, como medida de 
racionalização administrativa e economia processual, nos termos do art. 4º, I, “f”, 1, 
art. 186, V, “b”, e art. 187- E, todos do RITCE/MS; trasladar cópia da presente decisão 
para todos os processos apensos, para que a Gerência de Controle Institucional 
proceda conforme previsto no art. 6º da Resolução 221, de 04 de julho de 2024; e  
realizar a intimação do resultado deste julgamento aos interessados, observado o 
que dispõe o art. 50 da Lei Complementar n. 160/2012. 

 

Campo Grande, 13 de novembro de 2024. 

 

Conselheiro Flávio Kayatt – Relator  



   

 
Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul 

 
Tribunal Pleno 

 

 
 

 

AC00 - 2101/2024 – Página 4 de 6 

RELATÓRIO 

O Exmo. Sr. Conselheiro Flávio Kayatt – Relator 

 

 

Cuida-se de Procedimento Unificado de Controle Processual instaurado com 
base na Resolução 221, de 04 de julho de 20241. 

No presente caso, o levantamento de dados do sistema e-TCE identificou 
processos que preenchem os requisitos legais e regimentais para a caracterização de 
prescrição intercorrente (art. 62, §1º2, LC 160/2012 e art. 187-D3 do RITCE/MS), não 
decididos, com seu processamento paralisado há mais de 3 anos e sem a incidência 
de quaisquer causas interruptivas (art. 187-B do RITCE/MS) ou suspensivas (art. 187-
C do RITCE/MS). 

Esses feitos foram reunidos e apensados a este Procedimento Unificado, para 
receberem tratamento uniforme, resguardando os princípios da celeridade, economia 
e simplicidade que regem os processos em trâmite nessa Corte4. 

Após instrução inicial, foi apresentado parecer pelo Ministério Público de Contas 
(PAR - 1ª PRC - 13282/2024 - pç. 5, fls. 19-20), opinando pela aprovação do 
relatório, com o reconhecimento da incidência da prescrição intercorrente nos 
processos identificados.  

 

 Vieram os autos a esta Relatoria, para Voto. 

 

 É o relatório. 

 

 

 

 
1 Dispõe sobre a instauração do Procedimento Unificado de Controle Processual para o tratamento do legado 
processual no âmbito do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul. 
2 Art. 62. As pretensões punitivas e de ressarcimento ao erário emanadas do Tribunal de Contas prescrevem em 5 
(cinco) anos, contados na forma em que dispuser o seu Regimento Interno. 
§ 1º Além da forma de contagem do prazo prescricional, o Regimento Interno do Tribunal de Contas deverá 
disciplinar as causas de impedimento, suspensão e interrupção da prescrição, a forma e os casos de aplicação da 
prescrição intercorrente, cujo prazo será de 3 (três) anos. 
3 Art. 187-D. Incide a prescrição intercorrente se o processo formalizado ficar paralisado por mais de três anos, 
pendente de despacho do Relator, decisão, parecer ou manifestação das unidades de auxílio técnico. 
4 Art. 80. Ao processo no Tribunal são aplicáveis os seguintes princípios: 
III - da celeridade, economia e simplicidade processuais, vedada a exigência ou a realização de atos, providências 
ou trâmites desnecessários ou não previstos nas Constituições Federal e Estadual, em lei, em ato normativo ou 
neste Regimento; 
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VOTO 

O Exmo. Sr. Conselheiro Flávio Kayatt – Relator 

 

 

FUNDAMENTAÇÃO 

Conforme consta dos autos, a presente apreciação recai sobre o 
reconhecimento, de forma unificada, da prescrição intercorrente identificada em 
múltiplos processos sob a relatoria desse Conselheiro. 

Os dados obtidos através do sistema e-TCE permitiram constatar a ocorrência 
da hipótese de prescrição intercorrente em todos os processos apensos, conforme 
previsto no art. 62, §1º, LC 160/2012 e no art. 187-D do RITCE/MS. 

Diante do exposto, deve ser reconhecida a prescrição da pretensão punitiva e 
do Tribunal de Contas, deixando-se de prosseguir ao exame do mérito e devendo os 
processos apensos serem extintos e arquivados como medida de racionalização 
administrativa e economia processual, nos moldes do art. 4º, I, “f”, 1, art. 186, V, “b” e 
art. 187- E, todos do RITCE/MS. 

 
DISPOSITIVO 

Ante o exposto, nos termos do art. 5º da Resolução 221/2024, acompanhando o 
parecer ministerial, VOTO: 

I – pela HOMOLOGAÇÃO do presente Procedimento Unificado de Controle 
Processual, reconhecendo a EXTINÇÃO e arquivamento de todos os processos 
apensos, considerando o reconhecimento da prescrição prevista no art. 62, §1º, da 
Lei Complementar 160/2012 c/c art. 187-D, do RITCE/MS, como medida de 
racionalização administrativa e economia processual, nos termos do art. 4º, I, “f”, 1, 
art. 186, V, “b” e art. 187- E, todos do RITCE/MS; 

II – pelo TRASLADADO cópia da presente decisão para todos os processos 
apensos, para que a Gerência de Controle Institucional proceda conforme previsto no 
art. 6º da Resolução 221, de 04 de julho de 2024; 

III – pela INTIMAÇÃO do resultado deste julgamento aos interessados, 
observado o que dispõe o art. 50 da Lei Complementar nº 160/2012; 
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DECISÃO 

Como consta na ata, a decisão foi por unanimidade, firmada nos termos do voto 
do Relator, pela homologação do procedimento unificado de controle processual, pela 
extinção e arquivamento de todos os processos apensos e pelo traslado cópia da 
presente decisão para todos os processos apensos. 

 

Presidência do Exmo. Sr. Conselheiro Jerson Domingos. 

Relatoria do Exmo. Sr. Conselheiro Flávio Kayatt. 

Tomaram parte no julgamento o Exmo. Sr. Conselheiro Marcio Campos Monteiro 
e os Exmos. Srs. Conselheiros Substitutos Patrícia Sarmento dos Santos, Célio Lima 
de Oliveira e Leandro Lobo Ribeiro Pimentel. 

Presente o Exmo. Sr. Procurador-Geral do Ministério Público de Contas, João 
Antônio de Oliveira Martins Júnior. 

 

Campo Grande, 13 de novembro de 2024. 

 

 

Conselheiro FLÁVIO KAYATT 

Relator 

MRLOS/MFGM 

   


